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Resumo:  

A pandemia da Covid-19 provocou disrupções sem precedentes na economia global, com 

impacto significativo no ambiente empresarial. O presente estudo procura analisar se a 

inovação e a qualidade da informação financeira tiveram impacto no sucesso das 

pequenas, médias e grandes empresas (PMGE) portuguesas durante este período de crise. 

A metodologia adotada assenta numa abordagem quantitativa, baseada na elaboração e 

aplicação de um inquérito por questionário dirigido aos gestores das empresas. Os dados 

recolhidos foram tratados e analisados com recurso ao Modelo de Equações Estruturais 

(MEE), permitindo testar empiricamente as relações propostas no modelo conceptual. 

Os resultados esperados revelam uma relação causal positiva entre a inovação, a 

qualidade de informação financeira, o sucesso na tomada de decisões e desempenho 

empresarial, demonstrando que durante o período de pandemia, as organizações 

inovadoras e mais transparentes foram bem sucedidas.  

Este estudo pretende contribui para um maior entendimento dos mecanismos que 

sustentam a resiliência e sucesso das empresas em contextos adversos, oferecendo 

implicações práticas relevantes para gestores ao destacar a importância da inovação e da 

qualidade de informação financeira para a resiliência empresarial em períodos de crises 

pandémicas. 

 

Palavras chave: Desempenho empresarial, inovação, pandemia, produtividade, 

qualidade de informação financeira, sucesso na tomada de decisão. 
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Abstract:  

The Covid-19 pandemic caused unprecedented disruptions in the global economy, with a 

significant impact on the business environment. This study aims to analyze whether 

innovation and the quality of financial information had an impact on the success of 

Portuguese small, medium, and large enterprises (SMLEs) during this period of crisis. 

The methodology adopted follows a quantitative approach, based on the development and 

application of a questionnaire survey addressed to company managers. The collected data 

were processed and analyzed using the Structural Equation Modeling (SEM) technique, 

allowing for the empirical testing of the relationships proposed in the conceptual model. 

The expected results reveal a positive causal relationship between innovation, the quality 

of financial information, decision-making success, and business performance, 

demonstrating that during the pandemic period, more innovative and transparent 

organizations were more successful. 

This study aims to contribute to a better understanding of the mechanisms that underpin 

business resilience and success in adverse contexts, offering relevant practical 

implications for managers by highlighting the importance of innovation and the quality 

of financial information for business resilience during pandemic crises. 

 

Key words: Business performance, innovation, pandemic, productivity, financial 

information quality, decision-making success. 
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Nesta introdução, justifica-se a relevância do tema ao expor a problemática em 

estudo. Além disso, apresentam-se os objetivos da investigação, evidenciando as questões 

centrais que se pretende responder e procede-se à descrição da metodologia adotada para 

a realização deste trabalho de dissertação. Por fim, apresenta-se os contributos esperados 

e detalha-se a estrutura e a organização deste trabalho, fornecendo uma visão geral dos 

capítulos e da abordagem adotada para o desenvolvimento da pesquisa. 

 

Pertinência do tema 

A pandemia da Covid-19 constituiu um dos maiores desafios económicos e 

organizacionais das últimas décadas, expondo fragilidades estruturais e testando a 

capacidade de adaptação das empresas. Num contexto marcado por instabilidade e 

incerteza, a necessidade de repensar práticas de gestão tornou-se imperativa, destacando-

se a importância da inovação, da QIF e da eficácia na tomada de decisões como pilares 

determinantes 

A escolha deste tema revela-se particularmente relevante, uma vez que a 

conjugação entre inovação e qualidade financeira permite compreender de que modo as 

empresas conseguem manter-se competitivas e produtivas em ambientes de crise (Haque 

et al., 2025). A inovação surge como o motor da transformação e da capacidade de 

resposta a novos desafios, enquanto a informação financeira de qualidade assegura uma 

base sólida para decisões estratégicas mais racionais e transparentes (Ausloos et al., 2018; 

Haque et al., 2025). Por sua vez, o STD traduz a capacidade das organizações em 

interpretar corretamente a informação disponível e em agir de forma eficiente e orientada 

para resultados (Mladenova, 2022). 

Assim, a pertinência deste tema decorre não apenas da atualidade do contexto 

pandémico e pós-pandémico, mas também da sua capacidade de gerar reflexões 

estratégicas sobre a forma como as empresas podem construir modelos de gestão mais 

ágeis, informados e inovadores, capazes de enfrentar crises futuras e de assegurar a sua 

competitividade a longo prazo. 
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Objetivos e metodologia da investigação 

A preocupação por um tecido empresarial robusto capaz de suportar choques 

extremos tem sido bastante documentada na literatura (Esteve et al., 2023). No entanto, 

cada crise tem a sua especificidade e, não se conhece, no último século, uma crise com 

características iguais aos da pandemia provocada pela Covid-19, que desencadeou a 

paragem total ou parcial de grande parte das empresas.  

Neste contexto, o presente estudo tem como objetivo analisar o papel da inovação 

e da qualidade da informação financeira no sucesso das empresas portuguesas, durante o 

período de Covid-19. Especificamente, pretende-se responder a algumas questões 

relevantes, tais como:   

1. A inovação influencia diretamente a produtividade das empresas portuguesas? 

2. A inovação influencia diretamente o STD? 

3. A inovação influencia diretamente a QIF? 

4. A QIF influencia diretamente o STD e a produtividade? 

5. A Produtividade e o STD influenciam diretamente o DE? 

Para a concretização dos objetivos definidos, esta investigação adota uma 

abordagem quantitativa, sustentada na elaboração e aplicação de um questionário online. 

O inquérito é direcionado aos gestores das empresas, uma vez que estes desempenham 

um papel central no processo de tomada de decisões estratégicas e operacionais. 

A análise preliminar e descritiva dos dados será conduzida no software Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS). Posteriormente, a avaliação do modelo teórico 

proposto será realizada através do programa estatístico AMOS, recorrendo à técnica de 

Modelação de equações estruturais (MEE), que permite testar simultaneamente as 

relações entre as variáveis observadas e latentes do estudo. 

 

Contribuições do estudo 

Ao articular estas dimensões, o presente estudo procura contribuir para o avanço do 

conhecimento sobre os fatores que influenciam o desempenho empresarial das pequenas, 

médias e grandes empresas portuguesas, num período de profunda disrupção económica. 

Para além do seu contributo académico, a investigação apresenta também uma relevância 

prática, fornecendo valiosos insights para os gestores que pretendam fortalecer as suas 
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organizações através de práticas de inovação sustentada, gestão informacional rigorosa e 

processos decisórios mais eficazes. 

 

Estrutura e organização da dissertação 

Este estudo encontra-se dividido em seis partes (figura 1). A primeira parte refere-

se à introdução. Segue-se o primeiro capítulo, dedicado à revisão da literatura, onde são 

explorados os principais temas relevantes para este estudo. O segundo capítulo apresenta 

os objetivos específicos da investigação, o modelo conceptual desenvolvido e as hipóteses 

formuladas. O terceiro capítulo expõe a metodologia adotada, detalhando os 

procedimentos e as abordagens utilizadas. No quarto capítulo são apresentados e 

analisados os resultados obtidos, proporcionando uma reflexão crítica sobre o tema. Por 

fim, a investigação culmina com uma conclusão, onde são sintetizados os principais 

achados deste estudo.  

 

  

Figura 1 - Estrutura do Trabalho 
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CAPÍTULO I – REVISÃO DA LITERATURA 
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Neste capítulo apresenta-se a revisão da literatura, onde são reunidos e analisados 

os principais estudos, conceitos e contributos que servem de suporte ao desenvolvimento 

desta investigação. Para além de sistematizar o conhecimento existente, esta revisão 

permite enquadrar o tema no contexto académico e empresarial, oferecendo uma base 

sólida para a compreensão dos temas em análise e para a definição das questões de 

investigação que orientam o estudo. 

 

1.1 Contextualização de PMGE 

As empresas diferenciam-se significativamente em função da sua dimensão, o que 

se reflete nas suas estruturas organizacionais, recursos e processos estratégicos. De 

acordo com a definição da Comissão Europeia (Recomendação 2003/361/CE), as 

pequenas empresas possuem entre 10 a 49 empregados, um volume de negócios inferior 

a 10 milhões de euros e um balanço total inferior a 10 milhões de euros. As médias 

empresas contam com até 250 empregados, um volume de negócios até 50 milhões de 

euros e um balanço total inferior a 43 milhões de euros, enquanto as grandes empresas 

excedem estes limiares e possuem uma capacidade financeira e humana mais robusta 

(Comissão Europeia, 2003). 

Nas pequenas empresas, a gestão é frequentemente informal e centralizada (Jerónimo & 

Medeiros, 2012) o que resulta em processos de decisão ágeis, mas limitados por recursos 

escassos, o que dificulta a adoção de práticas formais de planeamento estratégico (Charles 

et al., 2015). As médias empresas tendem a adotar estruturas de gestão mais formalizadas, 

com políticas internas e divisão de responsabilidades definidas. Este ponto intermédio 

permite-lhes conjugar flexibilidade organizacional com maior capacidade de controlo 

estratégico, aproximando-se de práticas típicas das grandes empresas (Gray & Mabey, 

2005). Por fim, as grandes empresas dispõem de recursos tecnológicos e humanos 

avançados, estruturas hierárquicas bem definidas e uma distinção clara entre funções 

estratégicas e operacionais (Wu, 2020). Empresas desta dimensão implementam sistemas 

organizacional com processos padronizados e vastos recursos disponíveis para a 

inovação. Estas características conferem-lhes resiliência e capacidade de escalabilidade, 

embora possam enfrentar rigidez e lentidão nos processos de adaptação (Wu, 2020). 

As empresas são a base da estrutura produtiva nacional, desempenhando um papel 

central na criação de emprego, geração de riqueza e desenvolvimento económico 
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(Tavares Bravo, 2025). Em Portugal, o tecido empresarial é composto maioritariamente 

por micro e pequenas e médias empresas (INE, 2024). O equilíbrio entre os diferentes 

perfis empresariais é fundamental para assegurar uma economia diversificada, resiliente 

e competitiva (OCDE, 2024). Enquanto as empresas de menor dimensão garantem a 

proximidade ao mercado local, agilidade e inovação, as grandes empresas impulsionam 

a industrialização, a sofisticação tecnológica e a captação de investimento estrangeiro 

(Heim et al., 2019).  

A pandemia expôs diversas fragilidades transversais ao tecido empresarial 

português (Banco de Portugal, 2023). As pequenas e as médias empresas revelaram maior 

vulnerabilidade à escassez de liquidez, sendo que cerca de 46,6% das empresas 

enfrentaram dificuldades graves de tesouraria, com entradas de caixa insuficientes para 

cobrir despesas operacionais, segundo os dados do conselho nacional de supervisores 

financeiros (CNSF, 2022). Mesmo entre as grandes empresas, a redução abrupta da 

procura e as ruturas nas cadeias de abastecimento comprometeram seriamente a 

capacidade de manter operações regulares, revelando uma dependência excessiva de 

fornecedores internacionais e fragilidades na diversificação de mercados (OCDE, 2021). 

 

1.2 A pandemia Covid-19  

1.2.1 A emergência da Covid-19: da descoberta em Wuhan à declaração de 

pandemia 

A doença por Coronavírus 2019, conhecida como Covid-19, é causada pela infeção 

do novo coronavírus SARS-CoV-2 (OMS, 2020f). Antes de 11 de fevereiro de 2020, data 

em que a Organização Mundial da Saúde (OMS) lhe atribuiu oficialmente a designação 

atual, era referida como “novo coronavírus 2019” ou “2019-nCoV” (OMS, 2020g). A 

utilização dos termos “novo” e “2” decorre da existência prévia de outros surtos 

provocados por coronavírus. Estes vírus podem infetar humanos e animais, embora 

raramente ocorram transmissões de animais para pessoas.  

O primeiro caso de Covid-19 foi identificado a 8 de dezembro de 2019, na cidade 

de Wuhan, na China. Num curto espaço de tempo, o vírus propagou-se rapidamente a 

nível global, originando milhares de infeções e mortes (CDC, 2020a). Os sintomas 

iniciais da Covid-19 apresentam semelhanças com os de uma gripe comum, contudo, em 

determinados casos podem evoluir para uma infeção respiratória grave (SNS, 2020a). 
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Neste contexto, a 30 de janeiro de 2020, o Diretor-Geral da OMS declarou a Covid-

19 como uma Emergência de Saúde Pública de Interesse Internacional. Pouco tempo 

depois, a 11 de março de 2020, já se registavam mais de 118.000 casos confirmados em 

114 países e um total de 4.291 mortes (OMS, 2020a, 2020b, 2020c). Nessa mesma data, 

o diretor-geral da OMS no briefing da comunicação social sobre a Covid-19 declarou o 

estado de pandemia. (figura 2). 

 

 

Figura 2 - Marcos relevantes da pandemia 

 

1.2.2 O Papel de organismos internacionais na regulação da pandemia 

Durante a pandemia, os organismos internacionais desempenharam um papel 

crucial na coordenação de esforços globais para mitigar a propagação do vírus e enfrentar 

os desafios sanitários, sociais e económicos dela decorrentes (Buss et al., 2020). 

A OMS, como principal agência das nações unidas para a saúde, liderou a resposta 

internacional desde os primeiros sinais do surto. (Carvalheiro, 2020). Esta organização 

atuou como uma plataforma central para a disseminação de informações precisas e 

atualizadas sobre o vírus, fornecendo orientações técnicas baseadas em evidências 

científicas para governos e profissionais de saúde. Além disso, coordenou esforços para 

a distribuição equitativa de recursos médicos essenciais, como equipamentos de proteção 

individual e vacinas, especialmente para países com sistemas de saúde mais frágeis, 

destacando a importância da cooperação internacional e do multilateralismo. 

(Carvalheiro, 2020). No entanto, a pandemia também evidenciou desafios na governança 

global da saúde. Por exemplo, a decisão dos Estados Unidos de se retirar da OMS em 

2025 representou um golpe significativo na arquitetura internacional da saúde global, 

afetando a cooperação e a capacidade de resposta conjunta a crises sanitárias 

(Carvalheiro, 2020). 
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Outro organismo internacional bastante relevante foi o Conselho de Segurança das 

Nações Unidas (CSNU), responsável pela manutenção da paz e segurança internacionais. 

Contudo, durante a pandemia, o qual enfrentou dificuldades em adotar uma posição 

unificada devido a divergências políticas entre seus membros permanentes. (Aguilar, 

2021). Essa inação inicial levantou questões sobre a eficácia do conselho em situações de 

crise global de saúde, ressaltando a necessidade de reformas estruturais para aprimorar 

sua capacidade de resposta em emergências sanitárias (Aguilar, 2021). 

Os organismos internacionais tiveram um papel essencial na gestão da pandemia da 

Covid-19, atuando na coordenação de esforços globais, disseminação de informações e 

promoção da cooperação entre nações, no entanto, a crise também expôs limitações e 

desafios dessas instituições, ressaltando a necessidade de reformas e fortalecimento da 

governança global da saúde para futuras emergências. (Almeida et al., 2021).  

 

1.2.3 Comparação da Covid-19 com crises económicas e sanitárias anteriores 

A Covid-19 apresenta semelhanças com crises passadas, mas também diferenças 

significativas decorrentes da globalização, da interdependência económica e do avanço 

tecnológico (Baldwin & Weder di Mauro, 2020). Em termos de mortalidade, tanto a gripe 

espanhola, ocorrida entre 1918 e 1920, como a Covid-19 provocaram efeitos 

demográficos e económicos de grande amplitude, pois ambas geraram picos elevados de 

mortes e perturbações nos mercados de trabalho, no consumo e na produção (Beach et 

al., 2022). No entanto, a crise espanhola de 1918 ocorreu num contexto sanitário e 

institucional muito menos desenvolvido, sem vacinas disponíveis, antibióticos ou 

sistemas modernos de vigilância epidemiológica (Sharma et al., 2021). 

Ao comparar com surtos mais recentes, como a SARS de 2003 e a Gripe A (H1N1) 

de 2009, a Covid-19 provocou um impacto económico muito mais generalizado. A SARS, 

embora tenha causado choques significativos em países como a China e o Canadá, foi 

relativamente circunscrita e temporária (Lee & McKibbin, 2004). A Gripe A, por sua vez, 

teve uma taxa de mortalidade baixa e os seus efeitos económicos foram limitados, não 

gerando quebras globais de produção (Smith et al., 2009). Já a Covid-19 provocou uma 

paralisação global, fortes quebras no emprego e interrupções prolongadas, devido à sua 

maior gravidade clínica e às medidas de confinamento massivo (Tanaka, 2021; Costa et 

al., 2020; Fonseca, 2021). 
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Em relação à crise financeira de 2008, a natureza do choque foi substancialmente 

distinta. A Grande Recessão teve origem em desequilíbrios financeiros, colapsos de 

crédito e crises bancárias (Claessens et al., 2010). Por outro lado, a Covid-19 combinou 

simultaneamente um choque de oferta, devido à interrupção das cadeias de produção 

globais, e um choque de procura, resultante da redução do consumo e da incerteza 

generalizada, sendo acompanhada por uma resposta fiscal e monetária massiva e célere 

(Baldwin & Weder di Mauro, 2020). Estudos comparativos indicam que a contratação do 

emprego foi mais abrupta durante a pandemia, mas a recuperação mostrou-se mais rápida 

em setores com forte digitalização, como o comércio eletrónico e os serviços tecnológicos 

(Chernoff & Warman, 2020). Ainda assim, os efeitos diferiram consoante a dimensão das 

empresas: enquanto as grandes empresas conseguiram adaptar-se com maior resiliência, 

as PME foram desproporcionadamente afetadas, revelando padrões de impacto 

assimétricos (Li, 2022; Shibata, 2021). 

 

1.2.4 A Covid-19 em Portugal 

Em Portugal, os primeiros casos de Covid-19 foram confirmados a 2 de março de 

2020 pela ministra da saúde, Marta Temido, e pela diretora-geral da saúde, Graça Freitas 

(Jornal Médico, 2020). Nas semanas seguintes, o número de infetados aumentou 

rapidamente, acompanhando a tendência internacional e obrigando o país a adotar 

medidas imediatas de contenção. 

A 13 de março foi declarada a situação de alerta (Resolução do Conselho de 

Ministros n.º 10-A/2020; Despacho n.º 3298-B/2020), que implicou a proibição de 

eventos de grande dimensão, o encerramento temporário de bares e discotecas com pista 

de dança e a publicação do Decreto-Lei n.º 10-A/2020, com medidas excecionais para 

responder à emergência. No dia 15 de março, novas restrições entraram em vigor, como 

a suspensão de atividades de saúde com elevado risco de contágio (medicina dentária, 

estomatologia e ortodontia) e limitações ao funcionamento do comércio e da restauração 

(Despacho n.º 3301-A/2020; Portaria n.º 71/2020). 

Com o aumento acentuado de casos e o registo das primeiras mortes, o estado de 

emergência foi decretado a 18 de março de 2020 (Decreto do Presidente da República n.º 

14-A/2020). Entre as principais medidas destacaram-se a adoção do teletrabalho, o 

encerramento de espaços culturais, desportivos e recreativos, a suspensão das aulas 



 

11 

 

presenciais (Despacho n.º 3427-B/2020) e a restrição da restauração a serviços de take-

away e entrega ao domicílio. Apenas estabelecimentos considerados essenciais, como 

supermercados, farmácias, padarias, postos de combustível e serviços de saúde, puderam 

manter-se em funcionamento, sob normas rigorosas de higiene e segurança. 

Graças ao cumprimento generalizado das medidas, a situação começou a 

estabilizar. A 30 de abril, Portugal transitou para o estado de calamidade, permitindo um 

levantamento gradual e faseado das restrições, de 15 em 15 dias, com o objetivo de 

recuperar a atividade económica e social sem comprometer a segurança pública 

(Resolução do Conselho de Ministros n.º 33-A/2020). 

No primeiro semestre de 2020, o país esteve sob regimes excecionais em 59% dos 

dias: 3% em situação de alerta, 42% em estado de emergência e 55% em estado de 

calamidade (Resolução do Conselho de Ministros n.º 51-A/2020), refletindo a intensidade 

e a rapidez da resposta nacional ao surto pandémico. 

 

1.2.5 Impacto no tecido empresarial 

O impacto económico da crise provocada pela Covid-19 variou entre países, 

dependendo da estrutura empresarial e do peso relativo de cada setor. Em Portugal, a 

vulnerabilidade foi maior devido à forte dependência do turismo, setor que vinha 

ganhando destaque nos anos anteriores. Em 2019, o turismo representava 8,6% do PIB, 

com um crescimento médio anual de 12,5% entre 2015 e 2019 (UniCredit, 2020). 

O tecido empresarial português também contribuiu para acentuar os efeitos da crise. 

Cerca de 99,9% das empresas são micro, pequenas e médias empresas, representando 

apenas 0,1% as grandes empresas (Pordata, 2020a). No entanto, estas últimas, apesar de 

poucas, geraram em média 41,5% do Valor Acrescentado Bruto (VAB) entre 2004 e 

2018, refletindo a sua importância estratégica (Pordata, 2020b). 

Com as restrições de viagens, quarentenas e medidas de distanciamento social, 

registaram-se reduções de mão de obra, alterações nos padrões de consumo e quedas 

significativas na procura e nas vendas, afetando de forma desigual os diferentes setores 

económicos (Donthu & Gustafsson, 2020), como se verifica pela seguinte tabela. 
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Tabela 1 - Impacto da crise sanitária por setores de economia 

Impacto Negativo 

Elevado Médio Reduzido 

- Turismo e Atividades 

associadas; 

- Alojamento e 

Restauração; 

- Entretenimento e Lazer; 

- Transportes; 

- Setor Automóvel; 

- Comércio; 

- Serviços; 

- Construção e Imobiliária; 

- Setor Financeiro; 

- Indústria; 

- Setor Energético; 

- Serviços considerados 

essenciais; 

Impacto Positivo 

- Telecomunicações e Informação; 

- Saúde; 

A pandemia teve um impacto profundo nas demonstrações financeiras das empresas 

a nível global, alterando significativamente a qualidade da informação contabilística e a 

fiabilidade do relato financeiro (Bessa, 2021).  

A análise dos principais rácios financeiros evidencia alterações significativas. Os 

rácios de liquidez registaram um agravamento generalizado, pois a quebra nas receitas e 

o aumento das despesas operacionais reduziram a capacidade das empresas de cumprirem 

obrigações de curto prazo (OCDE, 2021). Paralelamente, observou-se um aumento do 

endividamento, já que muitas recorreram ao crédito para assegurar a continuidade das 

operações. Este acréscimo traduz tanto a necessidade de financiamento adicional como a 

incerteza sobre a recuperação dos fluxos de caixa (IMF, 2020). A rentabilidade também 

foi afetada: interrupções nas cadeias de abastecimento, retração do consumo e custos 

operacionais acrescidos reduziram as margens de lucro (Zhao et al., 2022). Além disso, a 

imparidade de ativos tornou-se central, com várias entidades a reverem o valor 

recuperável dos seus ativos devido à quebra da procura e à desvalorização de mercado 

(Bravo et al., 2024). 

A governação societária revelou-se determinante na forma como as empresas 

enfrentaram estes desafios. Estudos apontam que organizações com conselhos de 

administração maiores e mais diversificados mitigaram melhor os impactos da pandemia 
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na qualidade do relato financeiro (García-Sánchez et al., 2020). Contudo, não se 

identificou um efeito claro da independência dos conselhos nem da dualidade de funções 

do CEO. Neste contexto, a transparência na divulgação de informação tornou-se ainda 

mais crucial, levando reguladores internacionais a emitir orientações específicas para 

reforçar a fiabilidade das demonstrações financeiras (Khan et al., 2023). 

 

1.3 Da inovação ao sucesso empresarial 

1.3.1 Inovação: barreiras e importância 

A inovação é um fator determinante para a sobrevivência e competitividade das 

empresas, especialmente em contextos de crise. Pode ser definida como o processo de 

introduzir novas ideias, produtos, serviços ou processos que agregam valor e aumentam 

a eficiência ou a diferenciação no mercado (OCDE, 2018). A sua medição envolve 

indicadores como investimento em P&D, número de patentes registadas, novos produtos 

lançados, e melhorias nos processos internos e na experiência do cliente (Calik et al., 

2017).  

Contudo, apesar da sua importância, muitas empresas enfrentaram barreiras 

significativas à inovação durante a pandemia. As PME são especialmente afetadas pela 

falta de recursos financeiros, o que restringe investimentos em P&D e tecnologias 

avançadas (Camisón & Villar-López, 2014), assim como pela escassez de competências 

técnicas, dificultando a adoção de práticas inovadoras (OCDE, 2021). Já nas grandes 

empresas, os obstáculos estão mais relacionados com barreiras organizacionais internas, 

como burocracia excessiva e resistência à mudança, que podem atrasar a implementação 

de novas ideias e práticas inovadoras (Crossan & Apaydin, 2010).  

Neste contexto, a inovação revelou-se não apenas um mecanismo de recuperação, 

mas também uma via essencial para a transformação estrutural das empresas no pós-

pandemia. As organizações que investiram em novas tecnologias, cultura de 

aprendizagem e práticas colaborativas emergiram mais fortes, com maior capacidade de 

adaptação e competitividade. Assim, a pandemia serviu como catalisador para repensar 

modelos de negócio, acelerando a transição digital e reforçando o papel da inovação como 

pilar central da sustentabilidade e do crescimento empresarial (Bloom & Van Reenen, 

2007; Mishrif & Khan, 2023). 
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1.3.2 Sucesso na tomada de decisões e desempenho empresarial 

A tomada de decisões pode ser definida como o processo pelo qual os gestores 

selecionam a melhor alternativa entre várias opções possíveis, com vista a alcançar 

objetivos organizacionais específicos. Este processo envolve etapas como a identificação 

de problemas, a recolha e análise de informação, a escolha da solução e a sua 

implementação e avaliação (Simon, 1960; Eisenhardt & Zbaracki, 1992). O STD está 

associado à racionalidade do processo, à utilização adequada da informação, ao nível de 

participação dos intervenientes, à criatividade das soluções encontradas e à consistência 

estratégica das escolhas realizadas (Dean & Sharfman, 1996; Nutt, 2008). No que se 

refere à operacionalização destas dimensões, o STD foi avaliado seguindo a escala 

proposta por Phornlaphatrachakorn (2019) e Vale (2020), consideraram-se aspetos como: 

a contribuição das decisões para alcançar vantagens competitivas, a ponderação de 

alternativas antes de optar por uma solução, a consistência estratégica de decisões futuras, 

a eficiência resultante da sua implementação e o sucesso em termos de resultados 

económicos. 

O desempenho empresarial, por sua vez, refere-se ao grau em que uma organização 

atinge as suas metas estratégicas e operacionais, sendo tradicionalmente avaliado a partir 

de indicadores financeiros (Kaplan & Norton, 1992; Venkatraman & Ramanujam, 1986). 

Por sua vez, o desempenho empresarial foi medido com base em indicadores adaptados 

de Murphy et al. (1996) e Soudani (2012). Entre eles incluem-se: o aumento do volume 

de negócios e da dimensão da empresa, a melhoria do resultado operacional e da 

rentabilidade, bem como a perceção de crescimento em termos de quota de mercado e de 

eficiência global. 

A relação entre a qualidade das decisões e o desempenho empresarial é amplamente 

reconhecida na literatura (Eisenhardt & Martin, 2000). Estudos demonstram que as 

decisões de elevada qualidade tendem a traduzir-se em melhores resultados financeiros, 

maior crescimento e vantagem competitiva, sendo a qualidade da decisão frequentemente 

identificada como variável mediadora entre práticas organizacionais e o desempenho 

empresarial (Dean & Sharfman, 1996; Elbanna & Child, 2007). Além disso, há evidência 

de que a adoção de estratégias competitivas gera impacto positivo no desempenho, mas 

apenas quando apoiada por processos decisórios de elevada qualidade, funcionando estes 

como um moderador relevante (Andrews et al., 2009; Baum & Wally, 2003). 
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1.3.3 A produtividade como um determinante essencial do sucesso empresarial 

A produtividade pode ser entendida como a relação entre os recursos utilizados e 

os resultados obtidos, refletindo a eficiência com que uma empresa converte inputs 

(capital, trabalho, tecnologia, matérias-primas) em outputs (bens ou serviços) (Drucker, 

1999; Syverson, 2011). Trata-se de um indicador central da eficiência organizacional e 

está diretamente ligada à competitividade e à sustentabilidade a longo prazo. A literatura 

tem destacado que níveis elevados de produtividade permitem não apenas reduzir custos 

e otimizar processos internos, mas também gerar maior capacidade de inovação e 

adaptação às mudanças do mercado (Porter, 1985; Farrell, 1957).  

Neste sentido, a produtividade revela-se um determinante essencial do sucesso 

empresarial, uma vez que as empresas mais produtivas tendem a alcançar melhores 

resultados económicos, maior quota de mercado e uma maior vantagem competitiva 

(Delmar et al., 2013). Além disso, evidencia-se que a produtividade atua como uma ponte 

entre práticas organizacionais de eficiência e o desempenho empresarial, funcionando 

muitas vezes como variável mediadora entre a qualidade da gestão e os resultados 

alcançados (Bloom & Van Reenen, 2007). 

 

1.3.4 Qualidade da informação financeira: determinantes e impacto no 

desempenho empresarial 

A qualidade da informação financeira manifesta-se quando esta se revela exata, 

pertinente, disponibilizada em tempo oportuno e devidamente completa (Sari et al., 

2019). De acordo com estes autores, apenas nestas condições a informação financeira se 

torna verdadeiramente útil para os stakeholders no processo de tomada de decisão. Além 

disso, Patel (2015) salienta que, para apoiar decisões eficazes, a informação deve ser não 

só tempestiva e de elevada qualidade, mas também íntegra, clara e isenta de distorções, 

conforme defendem Jonas e Blanchet (2000). 

São vários os fatores que podem influenciar a QIF, nomeadamente a composição 

do conselho de administração, a natureza da propriedade da empresa (familiar ou não 

familiar) e o nível de intervenção do Estado.  

Moura, Franz e Cunha (2015), ao analisarem 96 empresas brasileiras, concluíram que 

uma maior proporção de membros independentes no conselho de administração exerce 
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um efeito positivo sobre a QIF. Por outro lado, Cascino et al. (2010), num estudo realizado 

com 778 empresas italianas entre 1998 e 2004, verificaram que as empresas de natureza 

familiar tendem a divulgar informação financeira de melhor qualidade do que as empresas 

não familiares. Hao, et al. (2018), ao analisarem 7.615 empresas chinesas entre 2004 e 

2010, concluíram que a intervenção governamental pode afetar negativamente a QIF. 

A QIF constitui um fator determinante para o sucesso empresarial, na medida em 

que influencia diretamente a eficácia da tomada de decisões e a confiança dos 

stakeholders. Quando a informação financeira é fiável, relevante, completa e tempestiva, 

permite uma melhor avaliação do desempenho, reduz a assimetria da informação e 

promove uma alocação mais eficiente dos recursos (Sari et al., 2019; Patel, 2015). São 

diversos os estudos que têm demonstrado que a elevada QIF contribui para melhorar o 

desempenho económico e financeiro das empresas, traduzindo-se em maiores níveis de 

rentabilidade e sustentabilidade.  

Segundo Francis et al. (2004), empresas que apresentam informação financeira de elevada 

qualidade tendem a usufruir de menores custos de capital, o que lhes proporciona uma 

vantagem competitiva e favorece o seu crescimento e sucesso a longo prazo. De igual 

modo, Barth et al. (2008) ,concluíram que a qualidade da informação contabilística 

influencia positivamente o desempenho organizacional, uma vez que permite aos gestores 

tomar decisões mais racionais e alinhadas com os objetivos estratégicos da empresa. Além 

disso, uma QIF elevada reforça a transparência e a credibilidade perante investidores e 

credores, facilitando o acesso a financiamento e contribuindo para a estabilidade e 

sobrevivência empresarial (Barth et al., 2008).  
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CAPÍTULO II – OBJETIVOS, MODELO CONCEPTUAL, HIPÓTESES DE 

INVESTIGAÇÃO 
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Após o enquadramento teórico, revela-se adequado apresentar os objetivos, o 

modelo conceptual, assim como as hipóteses de investigação. 

 

2.1 Objetivos de investigação 

O objetivo principal deste estudo consiste em analisar se a inovação e a qualidade 

da informação financeira são fatores que influenciaram o sucesso empresarial, durante o 

período de Covid-19. Especificamente pretende-se avaliar se:  

1. A inovação influencia diretamente a produtividade das empresas portuguesas? 

2. A inovação influencia diretamente o STD? 

3. A inovação influencia diretamente a QIF? 

4. A QIF influencia diretamente o STD e a produtividade? 

5. A Produtividade e o STD influenciam diretamente o DE? 

 

2.2 Modelo conceptual 

Como se pode observar no modelo conceptual proposto (figura 3), os objetivos 

específicos do estudo dão lugar a 7 hipóteses de investigação.  

 

  

Figura 3 - Modelo Conceptual 
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2.3 Hipóteses de investigação 

O modelo teórico proposto inclui diversas relações entre as variáveis/construtos, 

dando origem a várias hipóteses de investigação. Estas hipóteses constituem a base deste 

trabalho, as quais, possibilitam dar resposta aos objetivos do estudo. De seguida, são 

apresentadas e fundamentadas cada uma das hipóteses de investigação refletidas no 

modelo conceptual proposto. 

De acordo com Zhang et al. (2024), a evidência empírica obtida em empresas 

chinesas demonstra que o grau de inovação das organizações influencia 

significativamente a qualidade da informação financeira produzida. As empresas mais 

inovadoras, ao investirem fortemente em atividades de investigação e desenvolvimento e 

na adoção de novas tecnologias, tendem a implementar sistemas de relato mais avançados 

e precisos, capazes de acompanhar a complexidade das suas operações e de refletir de 

forma fidedigna o valor económico dos seus ativos intangíveis. Desta forma, conclui-se 

que a inovação empresarial potencia a qualidade da informação financeira, sustentando a 

seguinte hipótese: 

H1: Empresas inovadoras detinham informação financeira de qualidade.  

De acordo com Chen et al. (2011), a QIF constitui um fator determinante para a 

eficiência produtiva das empresas, na medida em que os relatórios financeiros de elevada 

fiabilidade reduzem as assimetrias de informação e facilitam uma alocação mais eficiente 

dos recursos. Os autores concluem que as organizações com práticas de relato financeiro 

mais transparentes tendem a apresentar menores dispersões de produtividade e níveis 

superiores de eficiência operacional. Nesta linha, Hann et al. (2020) demonstram que a 

melhoria da QIF potencia o desempenho real das empresas, uma vez que a informação 

contabilística rigorosa e tempestiva sustenta decisões de investimento mais acertadas, 

traduzindo-se em aumentos mensuráveis da produtividade. Os resultados obtidos 

evidenciam que a QIF atua como um mecanismo de apoio à gestão e à eficiência, ao 

permitir que gestores ajustem as suas estratégias produtivas com base em dados mais 

precisos e relevantes. De forma complementar, Al-Dmour et al., (2018) analisaram o 

impacto da qualidade dos sistemas de informação contabilística e do relato financeiro no 

desempenho organizacional, concluindo que a QIF exerce um efeito positivo e 

significativo sobre a produtividade das empresas, especialmente no que respeita à 
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eficiência dos processos internos e à capacidade de resposta às mudanças do mercado. 

Com base nestas evidências, formula-se a seguinte hipótese de investigação: 

H2: Empresas com informação financeira de qualidade obtiveram melhores níveis 

de produtividade. 

Crépon et al. (1998) demonstram que a inovação desempenha um papel central na 

explicação das diferenças de produtividade entre empresas, evidenciando que o 

investimento em investigação e desenvolvimento potencia a criação de novos produtos e 

processos, os quais se traduzem em ganhos significativos de eficiência produtiva. Hall et 

al. (2009) verificaram que as PME italianas que implementam práticas inovadoras 

apresentam níveis de produtividade superiores do que as que não o implementam, 

reforçando a ideia de que a inovação atua como motor de crescimento económico e 

organizacional. Hall (2011) confirma, através de uma análise da literatura empírica, que 

a inovação está positivamente correlacionada com a produtividade das empresas. Por sua 

vez, Aboal e Tacsir (2018) evidenciam que a adoção de tecnologias de informação e 

comunicação (TIC) e outras formas de inovação incrementa a produtividade tanto na 

indústria como nos serviços, embora com maior intensidade neste último, destacando a 

importância do contexto tecnológico no aproveitamento dos ganhos de eficiência. Com 

base nestas evidências, formula-se a seguinte hipótese de investigação: 

H3: Empresas inovadoras obtiveram melhores níveis de produtividade. 

Monteiro et al. (2022) consideram que a QIF influência diretamente a eficácia das 

decisões tomadas pelas organizações, uma vez que permite uma leitura mais rigorosa da 

realidade económico-financeira, contribuindo para decisões mais alinhadas com os seus 

objetivos estratégicos. Para Sunarta (2023), a informação contabilística fiável e relevante 

é essencial para reduzir a assimetria de informação e, consequentemente, para melhorar 

a qualidade das decisões de investimento. Esta relação entre QIF e o STD é sustentada 

por vários investigadores, como Budiarso et al. (2020), que evidenciam que empresas 

com sistemas contabilísticos bem estruturados tomam decisões mais acertadas e com 

maior impacto positivo nos seus resultados operacionais. Neste contexto, formula-se a 

oitava hipótese de investigação: 

H4: Empresas com informação financeira de qualidade obtiveram STD 
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De acordo com Wisdom et al. (2014), as organizações que desenvolvem uma 

cultura inovadora tendem a adotar processos de decisão mais informados e eficazes, uma 

vez que a inovação exige a análise criteriosa de alternativas, a recolha de informação de 

qualidade e a definição de objetivos claros. Neste sentido, a capacidade de inovar estimula 

a criação de mecanismos de suporte à decisão que promovem escolhas mais racionais e 

fundamentadas. Fu et al. (2020) acrescentam que empresas com elevado nível de 

inovação desenvolvem estruturas decisórias mais participativas e redes colaborativas que 

favorecem a partilha de conhecimento e, consequentemente, melhoram a qualidade das 

decisões tomadas. De forma complementar, Holubčík et al. (2024) salientam que a adoção 

de metodologias de gestão da inovação contribui para processos decisórios mais 

estruturados e consistentes, enquanto Zhou et al. (2023) demonstram que a orientação 

para a experimentação e aprendizagem reforça a qualidade e a eficácia das decisões 

estratégicas. Assim, conclui-se que a inovação potencia a qualidade da tomada de decisão 

organizacional, sustentando a seguinte hipótese:  

H5: Empresas inovadoras obtiveram STD.  

Zhang et al. (2022) defendem que decisões de sucesso bem fundamentadas têm um 

efeito positivo direto no desempenho empresarial. Segundo Liu e Atuahene-Gima (2018), 

a eficácia destas decisões, quando suportadas por informação relevante, contribuem para 

ganhos sustentáveis de desempenho, sobretudo em ambientes altamente competitivos. 

Esta relação entre decisões de sucesso e desempenho empresarial é reforçada por Mikalef 

et al. (2020), que concluem que a qualidade das decisões de gestão tem impacto 

significativo e positivo em métricas como rentabilidade, crescimento e vantagem 

competitiva. Perante isto, neste estudo é definida a hipótese de investigação que se segue: 

H6: Empresas que tomaram decisões de sucesso obtiveram melhor desempenho 

empresarial. 

OCDE (2021) afirmam que a produtividade elevada impacta diretamente o 

desempenho empresarial das empresas, refletindo-se em margens de lucro superiores e 

numa maior capacidade competitiva. Para Prasad et al. (2019), o aumento da 

produtividade é uma variável-chave para a melhoria dos resultados empresariais, sendo 

determinante para a sustentabilidade do negócio. Também Tzeremes (2020) comprova 

que a eficiência produtiva interna é essencial para a obtenção de um melhor desempenho 

organizacional. Neste contexto, formula-se a última hipótese de investigação: 
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H7: Empresas com melhores níveis de produtividade obtiveram melhor 

desempenho empresarial.  
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CAPÍTULO III – METODOLOGIA 
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Após a apresentação dos objetivos de investigação, do modelo conceptual e 

respetivas hipóteses de investigação, importa descrever a metodologia que se pretende 

seguir neste estudo.  

 

3.1 Instrumentos de medida 

A operacionalização desta investigação assenta numa pesquisa quantitativa. Neste 

estudo, foi elaborado um inquérito por questionário, através da plataforma LimeSurvey, 

o qual se destina aos gestores das empresas portuguesas. O instrumento de medida foi 

sujeito a um pré-teste. Segundo Ikart (2019, p.1), o pré-teste é “a simple technique to 

measure in advance whether a questionnaire causes problems for respondents or 

interviewers”. Nesta fase, foi dirigido um pedido a cinco gestores de empresas para dar 

o seu feedback sobre o conteúdo do inquérito, de modo que o mesmo pudesse ser 

melhorado e posteriormente aplicado. Desta forma foi possível clarificar alguns itens, 

corrigir erros, ajustar as opções de resposta, modificar e acrescentar certos itens de medida 

das dimensões em estudo.  

Relativamente à estrutura do inquérito, este encontra-se dividido em 10 partes e 

conta com 25 questões ao todo. As duas primeiras partes incluem questões referentes ao 

perfil do inquirido e da empresa. (apêndice 1 e 2). No que toca às restantes 8 partes, estas 

incluem itens que permitem avaliar cada uma das dimensões do modelo em estudo. 

Na avaliação dos diferentes construtos, foram utilizadas escalas de medida 

validadas ou adaptadas de estudos anteriores e a ordenação das respostas, para cada 

item/afirmação segue a escala de Likert de 5 pontos, em que 1 corresponde a “discordo 

totalmente” e 5 corresponde a “concordo totalmente”. No que concerne aos itens 

utilizados para medir a Inovação, estes são apresentados na tabela 2 e, a sua maioria, são 

adaptados do estudo de Calik et al. (2017). 

Tabela 2 - Itens relativos à inovação 

Cod. Item Fonte 

INO1 A empresa investiu em Investigação e Desenvolvimento 

(I&D). 

Adaptado de Rocha (2016) 

INO2 A empresa aumentou o número de patentes registadas. Adaptado de Pires (2021) 

INO3 A empresa aumentou o número de novos produtos/serviços 

lançados. 

Adaptado de Angelidou 

(2022) 
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INO4 A empresa diminuiu o tempo de desenvolvimento de novos 

produtos/serviços. 

Adaptado de Calik et al. 

(2017) 

INO5 A empresa desenvolveu soluções internas para melhorar os 

seus processos de fabrico. 

Adaptado de Calik et al. 

(2017) 

INO6 A empresa viu a criação de novos produtos/serviços como 

uma estratégia para alcançar o sucesso. 

Adaptado de Calik et al. 

(2017) 

INO7 A empresa era flexível para fornecer produtos/serviços de 

acordo com as exigências dos seus clientes. 

Adaptado de Calik et al. 

(2017) 

INO8 A empresa experimentou novas ideias e métodos para 

oferecer soluções inovadoras aos problemas dos seus 

clientes. 

Adaptado de Calik et al. 

(2017) 

INO9 A empresa proporcionou aos seus trabalhadores uma maior 

liberdade para testar ideias. 

Adaptado de Burcharth (2017) 

INO10 A empresa impulsionou a inovação recorrendo a 

colaborações externas (por exemplo: universidades, centros 

de investigação, start-ups, etc). 

Adaptado de Vittiglio (2017) 

INO11 A empresa integrou inovações com impacto ambiental/social 

positivo (por exemplo: uso de materiais reciclados, economia 

de energia, inclusão digital, etc). 

Adaptado de Praça (2024) 

INO12 A empresa incentivou a colaboração e a troca de ideias entre 

departamentos para produzir novas abordagens. 

Adaptado de Calik et al. 

(2017) 

INO13 A empresa entregou aos seus clientes produtos/serviços que 

oferecessem benefícios únicos e superiores aos 

produtos/serviços dos seus concorrentes. 

Adaptado de Calik et al. 

(2017) 

 

A tabela 3 apresenta os itens utilizados para avaliar a QIF, os quais foram adotados 

de Vale (2020), que se baseou essencialmente no estudo de Dornier (2018).  

Tabela 3 - Itens relativos à QIF 

Cod. Item Fonte 

QIF1 A empresa destaca-se pela sua precisão na apresentação de 

IF aos stakeholders. 

Vale (2020); Dornier (2018) 

QIF2 A precisão da IF ajuda a tomada de decisão. Vale (2020); Dornier (2018) 

QIF3 A IF é criteriosamente preparada para garantir a sua 

fiabilidade. 

Vale (2020); adaptado de 

Vale (2020); Dornier (2018) 

QIF4 A IF é consistente e comparável entre períodos económicos. Vale (2020); Dornier (2018) 

QIF5 A IF é facilmente compreendida pelo seu utilizador. Vale (2020); Dornier (2018) 

 QIF6 A IF da empresa inclui toda a informação necessária à 

tomada de decisões. 

Vale (2020); Dornier (2018) 
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QIF7 A IF é preparada/fornecida no momento apropriado para 

que possa ser utilizada na tomada de decisões. 

Vale (2020); Dornier (2018) 

QIF8 A IF representa de forma fidedigna aquilo que pretende 

retratar. 

Vale (2020) 

QIF9 A IF está isenta de juízos de valores. Vale (2020) 

 

No que se refere ao STD, esta dimensão é avaliada através da escala de medida de 

Phornlaphatrachakorn (2019), a qual também foi usada por Vale (2020), conforme 

apresentado na tabela 4. 

Tabela 4 - Itens relativos ao STD 

Cod. Item Fonte 

STD1 As decisões tomadas permitiram à empresa alcançar 

vantagens ao nível das operações, gestão e desempenho. 

Vale (2020);  

Phornlaphatrachakorn (2019) 

STD2 As decisões tomadas na empresa sobre investimentos tiveram 

em conta diferentes alternativas ou opções, o que permitiu 

optar pela melhor solução. 

Vale (2020); 

Phornlaphatrachakorn (2019) 

STD3 As decisões tomadas sobre operações futuras com base nas 

boas práticas/tendências de fazer negócios a longo prazo tem 

contribuído para um melhor desempenho. 

Vale (2020); 

Phornlaphatrachakorn (2019) 

STD4 As decisões tomadas têm contribuído para maximizar a 

eficiência e aumentar a eficácia operacional. 

Vale (2020); 

Phornlaphatrachakorn (2019) 

STD5 Em geral, a empresa tomou com sucesso as decisões 

económicas. 

Vale (2020) 

No que concerne aos itens utilizados para medir o DE, estes são apresentados na 

tabela 5 e foram obtidos do estudo de Vale (2020), que se baseou nos estudos de Soudani 

(2012) e de Murphy et al. (1996).  

Tabela 5 - Itens relativos ao desempenho empresarial 

Cod. Item Autores 

DE1 O volume de negócios da empresa aumentou. Murphy et al. (1996) 

DE2 A dimensão da empresa aumentou. Murphy et al. (1996) 

DE3 O número de empregados da empresa aumentou. Murphy et al. (1996) 

DE4 O resultado operacional da empresa aumentou. Murphy et al. (1996) e Soudani 

(2012) 

DE5 A rendibilidade do ativo da empresa melhorou (EBIT/Total 

do Ativo). 

Murphy et al. (1996); 

Adaptado de Soudani (2012) 

DE6 A rendibilidade do capital próprio da empresa melhorou 

(EBIT/Capital Próprio). 

Adaptado de Soudani (2012) 
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DE7 A rendibilidade das vendas da empresa aumentou 

(EBIT/Vendas). 

Adaptado de Soudani (2012 

DE8 O desempenho financeiro da empresa tem sido bem-

sucedido. 

Adaptado de Soudani (2012) 

 

Por fim, a tabela 6 apresenta os itens usados para avaliar a produtividade, que foram 

baseados nos estudos de Schreyer et al. (2001), de Costa et al. (2021) e de Shabha (2006). 

Apenas um item resultou do pré-teste do questionário. 

Tabela 6 - Itens relativos à produtividade 

Cod. Item Autores 

P1 Na empresa houve um aumento da produção por hora 

trabalhada. 

Schreyer et al. (2001) 

P2 A produtividade da empresa aumentou desde a adoção do 

trabalho remoto face ao trabalho presencial. 

Schreyer et al. (2001) 

P3 Os funcionários da empresa aumentaram as suas skills de 

trabalho. 

Schreyer et al. (2001) 

P4 A empresa adotou novos layouts produtivos. Costa et al. (2021) 

P5 A empresa melhorou as condições de trabalho dos seus 

trabalhadores afetando a produtividade dos mesmos. 

Schreyer et al. (2001) 

P6 A empresa aumentou os seus tempos de inatividade. Shabha (2006) 

P7 Em geral, a pandemia teve um impacto positivo na 

produtividade da empresa. 

Pré-teste 

 

3.2 Processo de recolha de dados e amostra 

O processo seletivo da amostragem foi efetuado na base de dados SABI, aplicando 

os seguintes quatro filtros: (1) todas as empresas com endereço e-mail (Portugal); (2) 

empresas da Região Norte de Portugal; (3) último número de funcionários: mínimo 11; 

(4) empresas cujo setor de especialização sejam: indústrias alimentares, indústria das 

bebidas, indústria do tabaco, fabricação do vestuário, indústria do vestuário, indústria do 

couro e dos produtos do couro, indústrias da madeira e da cortiça e suas obras, fabricação 

de pasta, de papel e cartão, impressão e reprodução de suportes gravados, fabricação de 

coque, produtos petrolíferos refinados e de aglomerados de combustíveis, fabricação de 

produtos químicos e de fibras sintéticas ou artificiais, fabricação de produtos 

farmacêuticos de base e de preparações farmacêuticas, fabricação de artigos de borracha 

e de matérias plásticas, fabrico de outros produtos minerais não metálicos, indústrias 

metalúrgicas de base, fabricação de produtos metálicos, exceto máquinas e equipamentos, 
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fabricação de equipamentos informáticos, equipamento para comunicações e produtos 

eletrónicos, fabricação de equipamento elétrico, fabricação de máquinas e de 

equipamentos, fabricação de veículos automóveis, reboques, semi-reboques e 

componentes, fabricação de máquinas e de equipamentos, fabricação de outro 

equipamento de transporte, fabrico de mobiliário e de colchões, outras indústrias 

transformadoras. A base de dados SABI gerou uma lista de 6.461 empresas portuguesas.  

O inquérito foi administrado online, sendo o respetivo link enviado por email às 

empresas, dirigido especificamente aos seus gestores. Entre 29 de maio e 18 de setembro 

de 2025, foi realizado o registo mensal do envio dos emails (apêndice 5). Durante este 

período, foram obtidas um total de 221 respostas completas. 

 

3.3 Procedimentos estatísticos na análise de dados 

A análise de dados engloba três fases: (1) análise preliminar dos dados, (2) 

avaliação do modelo de medida e (3) avaliação do modelo estrutural.  

Na primeira fase, os dados provenientes do LimeSurvey serão exportados em 

formato excel. De seguida será efetuada a devida codificação de cada item e, 

posteriormente, os dados serão importados para o software estatístico SPSS, versão 31. 

Todos os procedimentos de preparação dos dados serão realizados no software SPSS, os 

quais envolvem quatro etapas: (1) tratamento dos dados em falta, (2) análise dos dados 

extremos (outliers), (3) análise da tendência central e da normalidade e (4) análise da 

dimensão da amostra. Depois de devidamente preparados, procede-se à caracterização e 

análise da amostra. 

Relativamente à análise do modelo de medida e do modelo estrutural (segunda e 

terceira fase), Rohani, et al. (2009) referem que existem vários testes para determinar a 

adequação do ajustamento do modelo (medidas absolutas, incrementais e parcimoniosas). 

Assim, a tabela 7 menciona as principais medidas de ajustamento do modelo pelas 
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diferentes categorias, assim como os valores de referência sugeridos por Hair et al. (1998) 

e Marôco (2010).  

 

Porém, Marôco (2010) menciona que, para além da avaliação do ajustamento do 

modelo, também é necessário avaliar a unidimensionalidade, a fiabilidade e a validade 

dos construtos. A unidimensionalidade afere a validade dos construtos (Anderson & 

Gerbing, 1988), pelo que será verificado pela obtenção dos indicadores que melhor 

representem o construto analisado (numa tentativa erro, pela observação das covariâncias 

dos erros fornecidas pelo software AMOS, identificando os indicadores que representem 

um melhor ajustamento do construto analisado). A fiabilidade pode ser medida pela 

fiabilidade compósita (CR), cujo valor deve ser superior a 0.70 (Marôco, 2010). 

Relativamente à validade dos construtos, esta envolve a análise da validade convergente 

e discriminante (Vianna, 2014). Para Marôco (2010) confirma-se a validade convergente 

quando o comportamento dos itens é explicado pelo fator em estudo e a validade 

discriminante quando os fatores não estão correlacionados entre si. Seguindo as 

orientações de Steenkamp e Van Trijp (1991), neste estudo será avaliada a validade 

convergente através dos valores dos coeficientes estandardizados (>0.50). Os autores 

referem ainda que a qualidade geral do ajustamento do modelo ajuda a confirmar a 

validade convergente. No que se refere a avaliação da validade discriminante, este estudo 

Medida Descrição Descrição Valor de Referência Autores

RMSEA

Root Mean

Square Error of

Approximation

Mede a discrepância entre o

modelo teórico e observado

por graus de liberdade.

< 0.05 bom ajustamento;

0.05 a 0.08 ajustamento razoável;

0.08 a 0.09 ajustamento aceitável.

Hair et al. (1998).

GFI
Goodness-of-Fit

Index

Mede o grau de ajustamento

global comparando os

resíduos quadrados dos

valores previstos com os

dados da amostra.

Valores entre 0 (ajustamento

pobre) e 1 (ajustamento

perfeito), sendo 0.90

considerado bom ajustamento.

Hair et al. (1998).

NFI
Normed Fit

Index

Compara o modelo proposto

e o modelo nulo.

≥ 0.90 bom ajustamento, sendo

0.83 o nível limiar de

aceitabilidade.

Hair et al. (1998).

PNFI

Parsimonious

Normed Fit

Index

Ajusta o NFI pelos graus de

liberdade.

0.60 - 0.80 ajustamento razoável;

> 0.8 bom ajustamento.
Marôco (2010).

Medidas Absolutas  (determina o quão bem o modelo se ajusta aos dados da amostra)

Medidas Incrementais  (compara o modelo teórico com um modelo de referência)

Medidas Parcimoniosas  (ajusta ao número de parâmetros do modelo estimado)

Tabela 7 - Principais medidas de ajustamento de medida e valores de referência 
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seguirá a metodologia sugerida por Fornell e Larcker (1981), a qual consiste em verificar 

se a média da variância extraída (MVE) do construto apresenta um valor superior a 0.50. 

Após a verificação da adequação do modelo de medida (segunda fase), reúne-se as 

condições para avançar para a terceira fase, que consiste na avaliação do modelo 

estrutural. 

Quanto à avaliação do modelo estrutural, o MEE é uma técnica valiosa na análise 

de dados quando o objetivo é testar as hipóteses formuladas na investigação (Hoe, 2008) 

e o modelo teórico inclui relações complexas e variáveis/dimensões que não são medidas 

diretamente, mas através dos seus indicadores ou itens (Wang & Wang, 2019). O MEE é 

também uma técnica de análise que permite relacionar múltiplas variáveis latentes 

(Schreiber et al., 2006). Diferente da avaliação do modelo de medida, a análise do modelo 

estrutural consiste em avaliar a relação entre as variáveis do modelo teórico em 

simultâneo e globalmente. Nesta terceira fase serão testadas as hipóteses de relação direta 

do modelo conceptual e no caso de alguma das hipóteses não ser suportada (p-value > 

0.05), o modelo será revisto. 
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CAPÍTULO IV – ANÁLISE DE DADOS E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
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Este capítulo é dedicado à análise dos dados e discussão dos resultados obtidos. 

Com o objetivo de avaliar o modelo teórico proposto, a análise de dados envolve: (1) a 

análise preliminar dos dados e caracterização da amostra, (2) a avaliação do modelo de 

medida e (3) a análise do modelo estrutural. 

 

4.1 Análise preliminar dos dados 

Antes de proceder à avaliação do modelo teórico proposto, é fundamental realizar 

uma análise preliminar dos dados. Esta etapa tem como finalidade preparar os dados e 

aferir se estes reúnem os requisitos necessários para serem sujeitos à análise do modelo 

de medida e estrutural.  

 

4.1.1 Dados em falta 

De acordo com Grung e Manne (1998), a ausência de respostas em determinados 

itens do questionário, conhecido como missing values, constitui um fenómeno comum 

em estudos baseados em inquéritos. Tal como referem Salgado et al. (2016), este é um 

problema recorrente em bases de dados reais, podendo comprometer a qualidade e a 

fiabilidade das análises estatísticas subsequentes. Uma vez que o MEE requer bases de 

dados completas, é essencial proceder à identificação e ao tratamento desses valores em 

falta antes da análise. 

Seguindo as recomendações de Hair et al. (1998), as observações com uma 

percentagem de missing values superior a 30% foram removidas, o que resultou na 

exclusão de 45 casos e numa amostra final composta por 176 observações válidas. Nos 

casos remanescentes, optou-se pela substituição dos valores omissos pela média da 

respetiva variável, conforme sugerido por Howell (2020) e Hair et al. (1998). Estes 

autores defendem que este procedimento é estatisticamente aceitável e não afeta 

significativamente a consistência ou validade dos resultados obtidos. 

 

4.1.2 Análise da normalidade 

Relativamente à avaliação da normalidade dos dados, realizada através do software 

SPSS, esta foi verificada com recurso ao teste de Kolmogorov-Smirnov (adequado para 

amostras superiores a 50 observações) e ao teste de Shapiro-Wilk (recomendado para 
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amostras de menor dimensão, embora aplicável também a amostras maiores) (Varsha, 

George & Sahajanandan, 2019). Os resultados obtidos indicam que os dados não 

apresentam uma distribuição normal, uma vez que o valor de p se encontra inferior a 0,05. 

Ainda assim, Marôco (2010) refere que apenas em casos de violação extrema da 

normalidade, nomeadamente quando a assimetria excede valores entre 2 e 3, e a curtose 

ultrapassa o intervalo de 7 a 10, é que a fiabilidade dos índices de ajustamento e das 

estimativas dos parâmetros pode ser comprometida. Tal situação não se verificou no 

presente estudo. 

 

4.1.3 Dimensão da amostra 

No que diz respeito ao tamanho da amostra, a literatura aponta que tanto o método 

da máxima verosimilhança como o dos mínimos quadrados ponderados apresentam 

resultados satisfatórios quando aplicados a amostras compreendidas entre 200 e 500 

participantes (Pilati & Laros, 2007). Porém, Hair et al. (1998) é geralmente aceite que a 

dimensão mínima que assegura o uso apropriado do método de máxima verosimilhança 

seja de 100 a 150 observações,  devendo ser superior a 200 se, por exemplo, o modelo for 

demasiado grande ou complexo, o que não é o caso deste estudo.  

De acordo com Hancock e Mueller (2006), a utilização de variáveis ordinais, como 

sucede neste estudo, que recorre a uma escala de Likert de cinco pontos, tende a produzir 

distribuições que se afastam da normalidade. Todavia, os mesmos autores referem que, 

quando os dados possuem pelo menos cinco categorias ordenadas e apresentam uma 

distribuição aproximadamente normal, é possível recorrer ao método da máxima 

verosimilhança sem que ocorram viés significativos nos índices de ajustamento, nas 

estimativas ou nos erros-padrão dos parâmetros. Além disso, como neste estudo não se 

verificam desvios severos da normalidade optou-se pela utilização do método da máxima 

verosimilhança para a estimação dos parâmetros e para a avaliação do modelo de medida 

e estrutural (Marôco, 2010). 

 

4.1.4 Caracterização da amostra 

Nesta secção é apresentado o perfil dos inquiridos, bem como o das empresas que 

estes representam. 
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4.1.4.1 Caracterização dos inquiridos 

No que diz respeito ao género, a amostra é composta maioritariamente por 

indivíduos do sexo masculino, totalizando 93 respondentes (52,8%), enquanto 83 

participantes (47,2%) pertencem ao sexo feminino (figura 5). Relativamente à idade, 

observa-se que a maior concentração de inquiridos se encontra na faixa etária dos 52 anos, 

com 12 participantes (6,8%). Quanto ao nível de escolaridade, verifica-se que 74 

inquiridos (42%) possuem licenciatura, 30 inquiridos (17%) detêm o grau de mestrado e 

60 (34,1%) têm o ensino secundário como nível máximo de escolaridade (figura 4). A 

predominância de participantes com formação superior poderá indicar uma amostra 

composta por indivíduos mais qualificados, com potencialmente maior capacidade de 

compreensão e análise das temáticas abordadas no questionário. 
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4.1.4.2 Caracterização da empresa 

No que respeita à dimensão das empresas, verifica-se que a amostra é composta 

maioritariamente por pequenas empresas, que representam 62,5% do total. Esta 

distribuição evidencia a predominância de organizações de menor dimensão, em 

consonância com a estrutura empresarial portuguesa, tradicionalmente caracterizada por 

um tecido económico constituído essencialmente por PME (figura 7). Relativamente aos 

anos de experiência, observa-se que 83% das empresas atuam no mercado há mais de 10 

anos, o que revela um nível considerável de maturidade e estabilidade organizacional. No 

que diz respeito ao setor de atividade, destaca-se a forte representatividade do setor 

industrial, que abrange 138 empresas (78,4%) da amostra. Este resultado é 

particularmente relevante, atendendo à importância deste setor no contexto produtivo 

nacional (figura 6). 

 

4.2 Avaliação do modelo de medida 

A avaliação do modelo de medida, realizada através do software estatístico AMOS, 

teve como objetivo analisar a unidimensionalidade das medidas, bem como a fiabilidade 

e a validade (convergente e discriminante) dos construtos. 

Conforme apresentado na Tabela 8, os resultados da estimação do modelo de 

medida inicial (mmi) para os construtos DE, INO, PROD e QIF indicam um ajustamento 

insatisfatório (por exemplo, RMSEA > 0,08). Embora a dimensão STD apresente valores 

que sugerem um ajustamento aceitável, optou-se por proceder à melhoria do modelo de 

62%

24%

14%

Pequena Empresa Média Empresa Grande Empresa

138; 78%

38; 22%

Industrial Não Industrial

Figura 6 - Dimensão das empresas Figura 7 - Setor de Atividade das empresas em estudo 
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medida de todos os construtos, com base nos índices de modificação (Freitas et al., 2013). 

Este processo resultou na eliminação dos itens indicados na Tabela 9. 

Posteriormente, procedeu-se à reavaliação do modelo de medida, designado de 

modelo de medida revisto (mmr). Os resultados obtidos revelam ajustamentos 

considerados aceitáveis e, em alguns casos, com goodfit. Verificou-se uma melhoria 

significativa em todos os índices de ajustamento, os quais se encontram dentro dos valores 

de referência recomendados (Hair et al., 1998; Marôco, 2010). 

 

 

Com o objetivo de avaliar a adequabilidade das escalas de medida utilizadas, 

procedeu-se à análise da unidimensionalidade das medidas, da validade (convergente e 

discriminante) e da fiabilidade dos constructos incluídos no modelo teórico proposto. Os 

indicadores apresentados na Tabela 10 demonstram que todos os itens se associam 

significativamente ao respetivo fator, o que confirma a unidimensionalidade das 

dimensões analisadas (Marôco, 2010). 

No que se refere à fiabilidade composta (CR), observa-se que todos os constructos 

apresentam valores superiores a 0,70, indicando uma consistência interna adequada 

(Marôco, 2010). Além disso, os coeficientes estandardizados de cada variável latente 

superam o valor de 0,50, confirmando a validade convergente das medidas (Steenkamp 

& Van Trijp, 1991). Por fim, verifica-se também a validade discriminante do modelo, 

Medidas Incrementais Medidas Parcimoniosas

RMSEA GFI NFI PNFI

mmi 0,206 0,826 0,923 0,660

mmr 0,000 0,997 0,998 0,299

mmi 0,156 0,744 0,765 0,638

mmr 0,000 0,989 0,990 0,462

mmi 0,163 0,889 0,886 0,591

mmr 0,068 0,988 0,990 0,297

mmi 0,162 0,820 0,912 0,684

mmr 0,000 0,985 0,991 0,529

mmi 0,068 0,979 0,990 0,495

mmr 0,068 0,979 0,990 0,495

Medidas Absolutas

DE

INO

PROD

QIF

STD

Tabela 8 - Medidas de ajustamento de cada um dos construtos, antes e após o ajustamento 

Tabela 9 - Itens eliminados e retidos pela AFC 

Construto Itens Eliminados Itens Retidos

DE DE4, DE6, DE7 DE1, DE2, DE3, DE5, DE8

INO INO2, INO4, INO9, INO10, INO11, INO13 INO1, INO3, INO5, INO6, INO7, INO8, INO12

PROD P5, P6 P1, P2, P3, P4, P7

QIF QIF2, QIF3, QIF4 QIF1, QIF5, QIF6, QIF7, QIF8, QIF9

STD - STD1,STD2, STD3, STD4, STD5
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uma vez que a MVE de cada constructo excede o limiar de 0,50, demonstrando que as 

dimensões do modelo são estatisticamente distintas entre si (Fornell & Larcker, 1981). 

 

 

4.3 Avaliação do modelo estrutural 

Neste ponto procede-se à avaliação do modelo teórico proposto, bem como ao teste 

das hipóteses de investigação formuladas (H1–H7). Atendendo à natureza deste estudo, 

recorre-se a técnicas que possibilitam otimizar o ajustamento do modelo inicialmente 

definido, assegurando uma maior robustez e validade dos resultados. Assim, apresentam-

se em seguida os resultados obtidos para o modelo teórico inicial e para o modelo revisto. 

 

 

 

c.e
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0,830

0,900

0,950

0,880

0,880Em geral, a empresa tomou com sucesso as decisões económicas.

Desempenho Empresarial (CR = 96%, MVE = 71%)

Inovação (CR = 93%, MVE = 58%)

Produtividade (CR = 94%, MVE = 62%)

A IF está isenta de juízos de valores.

As decisões tomadas permitiram à empresa alcançar vantagens ao nível das operações, gestão e desempenho.

As decisões tomadas na empresa sobre investimentos tiveram em conta diferentes alternativas ou opções, o que permitiu optar pela melhor solução.

As decisões tomadas sobre operações futuras com base nas boas práticas/tendências de fazer negócios a longo prazo tem contribuído para um melhor desempenho.

As decisões tomadas têm contribuído para maximizar a eficiência e aumentar a eficácia operacional.

Sucesso na Tomada de Decisões (CR = 97%, MVE = 79%)

A empresa destaca-se pela sua precisão na apresentação de IF aos stakeholders.

A IF é facilmente compreendida pelo seu utilizador.

A IF da empresa inclui toda a informação necessária à tomada de decisões.

A IF é preparada/fornecida no momento apropriado para que possa ser utilizada na tomada de decisões.

A IF representa de forma fidedigna aquilo que pretende retratar.

Qualidade de Informação Financeira (CR = 96%, MVE = 69%)

Na empresa houve um aumento da produção por hora trabalhada.

A produtividade da empresa aumentou desde a adoção do trabalho remoto face ao trabalho presencial.

Os funcionários da empresa aumentaram as suas skills de trabalho.

A empresa adotou novos layouts produtivos.

Em geral, a pandemia teve um impacto positivo na produtividade da empresa.

Desenvolveu soluções internas para melhorar os seus processos de fabrico.

Viu a criação de novos produtos/serviços como uma estratégia para alcançar o sucesso.

Era flexível para fornecer produtos/serviços de acordo com as exigências dos clientes.	

Experimentou novas ideias e métodos para oferecer soluções inovadoras aos problemas dos seus clientes.

Incentivou a colaboração e a troca de ideias entre departamentos para produzir novas abordagens.

Contruto

O número de empregados da empresa aumentou.

A rendibilidade do ativo da empresa melhorou (EBIT/Total do Ativo).

O desempenho financeiro da empresa tem sido bem-sucedido.

Aumentou o número de novos produtos/serviços lançados.	

O volume de negócios da empresa aumentou.

A dimensão da empresa aumentou.

Tabela 10 - AFC para cada construto 
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4.3.1 Avaliação do modelo estrutural inicial 

A partir da análise dos índices de ajustamento (Tabela 11), verifica-se que o modelo 

teórico inicial não apresenta um bom nível de ajustamento (por exemplo, RMSEA < 0,05) 

e que em nenhuma das restantes medidas, com exceção do PNFI, evidenciam um fit 

adequado ao modelo (Hair et al., 1998; Marôco, 2010). 

 

A figura 8 apresenta os resultados da avaliação do modelo inicial (coeficientes 

estandardizados). Os outputs relativos aos índices de modificação sugerem a adição de 

covariância de erros entre itens. Trata-se de um procedimento comum que permite 

melhorar a qualidade do ajustamento do modelo ao resolver alguns problemas de 

unidimensionalidade (Baumgartner & Homburg, 1996; Ping, 2004) (figura 8).  

Medidas Incrementais Medidas Parcimoniosas

RMSEA GFI NFI PNFI

0,098 0,715 0,805 0,741

< 0.05 > 0.90 > 0.90 0.60 - 0.80 

Medidas Absolutas

Ajustamento razoável
(Marôco, 2010).

Ajustamento não aceitável (Hair et al., 1998).

Figura 8 - Diagrama de caminhos do modelo teórico inicial 

Tabela 11 - Medidas de ajustamento global do modelo estrutural inicial 
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Os resultados da análise do modelo estrutural indicam que todas as relações do 

modelo estrutural são significativas para p < 0,05 (tabela 12). 

 

De seguida, procede-se à revisão do modelo estrutural no sentido de melhorar o 

ajustamento do modelo.  

 

4.3.2 Avaliação do modelo estrutural revisto 

O modelo teórico inicial foi então revisto, pelo que permanece com todas as 

relações formuladas no modelo em estudo, contudo, foi necessário inserir uma 

covariância entre e3 e e4 (figura 9). Além disso foram eliminados os itens que se 

verificam na tabela 13. 

Figura 9 - Diagrama de caminhos do modelo teórico revisto 

Parâmetros Hipótese Coeficiente Não Estandardizado Coeficientes Estandardizado P-Value

INO  -  QIF H1 0,754 0,510 *** 0,362

QIF  -  PROD H2 0,831 0,060 ***

INO  -  PROD H3 0,169 0,086 0,048

QIF  -  STD H4 0,452 0,082 ***

INO  -  STD H5 0,302 0,067 ***

STD  -  DE H6 0,297 0,880 ***

PROD  -  DE H7 0,738 0,087 ***

0,526

0,565

0,732

  

Tabela 12 - Resultados da avaliação do modelo teórico inicial 
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De acordo com a tabela 15, os valores dos índices de ajustamento indicam um 

ajustamento razoável do modelo revisto (Hair et al., 1998; Marôco, 2010). A tabela 14 

apresenta os resultados da avaliação do modelo estrutural revisto. 

 

 

Pela análise da tabela 14 verifica-se que todas as hipóteses testadas são suportadas 

(p-value < 0.01). Desta forma existem 7 hipóteses suportadas. Cornell e Berger (1987) 

referem que o coeficiente de determinação corresponde à variação total associada ao uso 

da(s) variável(eis) independente(s). Assim, ao observar o coeficiente de determinação 

verifica-se que as variáveis do modelo determinam cerca de 53% da variância da variável 

dependente (DE).  

 

 

 

Tabela 14 - Medidas de ajustamento global do modelo estrutural revisto 

Tabela 15 - Resultados da avaliação do modelo teórico revisto 

Medidas Incrementais Medidas Parcimoniosas

RMSEA GFI NFI PNFI

0,058 0,903 0,924 0,754

< 0.05 > 0.90 > 0.90 0.60 - 0.80 

Medidas Absolutas

Ajustamento razoável

(Marôco, 2010).

Bom Ajustamento

(Hair et al., 1998).

Ajustamento 

razoável

(Marôco, 2010).

Bom 

Ajustamento

(Hair et al., 

1998).

Construto Itens Eliminados Itens Retidos

DE  DE2, DE4, DE6, DE7  DE1, DE3, DE5, DE8

INO  INO2, INO3, INO4, INO5, INO7, INO8, INO9, INO10, INO11, INO13  INO1, INO6, INO12

PROD  P4, P5, P6, P7  P1, P2, P3

QIF  QIF1, QIF2, QIF3, QIF4, QIF6, QIF8 QIF5, QIF7, QIF9

STD  STD1, STD2 STD3, STD4, STD5

Tabela 13 - Itens eliminados e retidos no modelo revisto 

Parâmetros Hipótese Coeficientes Estandardizado P-Value

INO  -  QIF H1 0,460 *** 0,210

QIF  -  PROD H2 0,360 ***

INO  -  PROD H3 0,320 ***

QIF  -  STD H4 0,350 ***

INO  -  STD H5 0,420 ***

STD  -  DE H6 0,200 0,004

PROD  -  DE H7 0,620 ***
0,528

0,440

0,331
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4.3.3 Avaliação do efeito direto, indireto e total 

De forma complementar, neste estudo são analisados os efeitos diretos, indiretos e 

totais apresentados na tabela 16. 

 

Neste estudo verificou-se que a variável INO tem um impacto direto na QIF (𝛽 =

0,458) e produtividade (β = 0,317), contudo, verifica-se que a QIF é fortalece o impacto 

total de INO na produtividade β = 0,480). O mesmo acontece na relação entre INO e STD, 

o impacto direto é de 0,422, contribuído a QIF para um efeito total de 0,584. A INO tem 

um impacto total do DE de 0,41, sendo as restantes variáveis mediadoras desta relação. 

 

4.4 Discussão dos resultados 

Os resultados obtidos no modelo estrutural revisto demonstram que todas as 

relações testadas são positivas e estatisticamente significativas (p-value < 0,01), 

confirmando as sete hipóteses de investigação formuladas. O modelo apresenta um 

ajustamento adequado e explica 53% da variância do DE. 

Relativamente à H1, os resultados indicam que a inovação tem um efeito positivo 

e significativo na QIF (β = 0,46; p < 0,001), o que demonstra que empresas mais 

inovadoras produzem informação financeira de maior qualidade. Este resultado sustenta 

a perspetiva do estudo de Zhang et al. (2024), segundo a qual a inovação conduz à adoção 

INO QIF STD PROD DE

QIF 0,458 0,000 0,000 0,000 0,000

STD 0,422 0,354 0,000 0,000 0,000

PROD 0,317 0,356 0,000 0,000 0,000

DE 0,000 0,000 0,203 0,625 0,000

QIF 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000

STD 0,162 0,000 0,000 0,000 0,000

PROD 0,163 0,000 0,000 0,000 0,000

DE 0,418 0,294 0,000 0,000 0,000

QIF 0,458 0,000 0,000 0,000 0,000

STD 0,584 0,354 0,000 0,000 0,000

PROD 0,480 0,356 0,000 0,000 0,000

DE 0,418 0,294 0,203 0,625 0,000

Standardised Direct Effects

Standardised Indirect Effects

Standardised Effects Total

Tabela 16 - Efeitos diretos, indiretos e totais 
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de sistemas de reporte mais rigorosos, capazes de refletir com maior precisão a realidade 

económico-financeira das empresas. Assim, a inovação impulsiona práticas 

contabilísticas mais transparentes, reforçando a fiabilidade da informação divulgada.  

A H2 foi também suportada, revelando que a QIF exerce um efeito positivo e 

significativo na produtividade (β = 0,36; p < 0,001). Este resultado está em linha com 

Chen et al. (2020), que defendem que a informação financeira fiável contribui para reduzir 

a assimetria informacional e melhorar a eficiência dos processos internos. 

Adicionalmente, Francis et al. (2021) verificam que relatórios financeiros de elevada 

qualidade aumentam o desempenho real das empresas, enquanto Al-Dmour, Abbod e Al-

Dmour (2022) confirmam o papel positivo da QIF na eficiência produtiva e na capacidade 

de resposta organizacional.  

No que respeita à H3, observou-se que a inovação influencia positivamente a 

produtividade (β = 0,32 ; p < 0,001), confirmando que as empresas inovadoras alcançam 

melhores níveis de eficiência operacional. Estes resultados corroboram o estudo de 

Crépon et al. (1998), que destaca a importância da inovação para explicar as diferenças 

de produtividade entre empresas, e de Hall et al. (2009), que evidencia que as PME que 

investem em inovação registam níveis de produtividade superiores. Também Hall (2011) 

e Aboal e Tacsir (2018) sublinham a correlação positiva entre a inovação e a 

produtividade, enfatizando que o investimento em pesquisa e em tecnologias de 

informação e comunicação promove ganhos de eficiência tanto na indústria como nos 

serviços.  

A H4 foi igualmente confirmada, evidenciando que a QIF tem um impacto positivo 

e significativo no STD (β = 0,35; p < 0,001). Este resultado está em consonância com 

Monteiro et al. (2022), que destacam a importância da informação contabilística fidedigna 

para decisões mais rigorosas e alinhadas com os objetivos estratégicos das organizações. 

Em simultâneo, Khoufi (2021) salienta que a informação financeira relevante melhora a 

qualidade das decisões de investimento, e Budiarso et al. (2020) demonstram que sistemas 

contabilísticos bem estruturados estão associados a decisões mais eficazes. Os resultados 

obtidos corroboram, assim, que a QIF é um fator determinante na eficácia das decisões 

empresariais.  

A H5, que relaciona a inovação e o STD, foi também suportada (β = 0,42; p < 

0,001). Verifica-se que as empresas inovadoras apresentam processos decisórios mais 
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informados, participativos e eficientes, conforme evidenciado por Wisdom et al. (2014) 

e Fu et al. (2020). Estes autores defendem que a inovação promove uma cultura de análise 

crítica e partilha de conhecimento, resultando em decisões mais fundamentadas. Do 

mesmo modo, Holubčík et al. (2024) e Zhou et al. (2023) destacam que a gestão da 

inovação reforça a qualidade e a consistência das decisões estratégicas.  

A H6 é também confirmada, verificando-se que o STD exerce um impacto positivo 

e significativo sobre o DE (β = 0,20; p < 0,001). Este resultado corrobora Zhang et al. 

(2022), Liu e Atuahene-Gima (2018) e Sharma et al. (2020), que demonstram que 

decisões de gestão bem fundamentadas se traduzem em melhor desempenho financeiro e 

em vantagens competitivas sustentáveis. A evidência empírica sugere que a qualidade das 

decisões empresariais é um dos principais motores do sucesso organizacional. 

Por fim, a H7 foi validada, indicando que a produtividade tem um efeito positivo e 

significativo no DE (β = 0,62; p < 0,001). Este resultado confirma que empresas mais 

produtivas obtêm melhores resultados económicos e financeiros. Tal conclusão está 

alinhada com Prasad et al. (2019) e Tzeremes (2020), que reconhecem a produtividade 

como determinante da rentabilidade e competitividade empresarial. Em síntese, o modelo 

empírico demonstra que a inovação e a qualidade da informação financeira, ao 

potenciarem a produtividade e a eficácia decisória, são elementos-chave para o 

desempenho das empresas portuguesas durante o contexto pandémico. 

De uma forma geral, os resultados obtidos confirmam a estrutura teórica proposta 

e estão amplamente alinhados com a literatura empírica, reforçando o papel da inovação 

e da QIF como elementos catalisadores da produtividade, do STD e, consequentemente, 

do DE. 

Hipótese Designação Resultado

H1  Empresas Inovadoras detinham Informação Financeira de Qualidade. Suportada

H2  Empresas com Informação Financeira de Qualidade obtiveram melhores níveis de Produtividade. Suportada

H3   Empresas Inovadoras obtiveram melhores níveis de Produtividade. Suportada

H4  Empresas com Informação Financeira de Qualidade obtiveram sucesso na tomada de Decisão. Suportada

H5  Empresas Inovadoras tomaram obtiveram sucesso na tomada de decisão. Suportada

H6  Empresas que tomaram Decisões de Sucesso obtiveram melhor Desempenho Empresarial. Suportada

H7  Empresas com melhores níveis de Produtividade obtiveram melhor Desempenho Empresarial. Suportada

Tabela 17 - Síntese das hipóteses postuladas no modelo teórico 
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CONCLUSÃO 
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Neste capítulo apresentam-se as principais conclusões, as contribuições e 

limitações do estudo e, por fim, as linhas de investigação futuras. 

 

Principais conclusões 

O presente estudo teve como objetivo analisar de que forma a inovação e a QIF 

influenciaram os indicadores de sucesso das empresas portuguesas durante o período da 

Covid-19. 

Os resultados obtidos permitiram confirmar todas as sete hipóteses formuladas, 

demonstrando que a inovação contribui significativamente para a QIF, que esta, por sua 

vez, potencia a produtividade e o STD, e que ambas influenciam positivamente o 

desempenho das organizações. Assim, verifica-se que empresas mais inovadoras e com 

práticas informacionais rigorosas apresentam maior capacidade de adaptação, eficiência 

e sucesso, mesmo em contextos de crise. 

Estes achados confirmam empiricamente que a inovação, a QIF e a produtividade são 

pilares fundamentais para a resiliência organizacional e para a sustentabilidade do 

desempenho empresarial. O modelo teórico testado explica 53% da variação do 

desempenho empresarial, evidenciando a robustez das relações propostas. 

Em suma, o estudo contribui para a compreensão dos fatores que promoveram a 

sobrevivência e recuperação das empresas portuguesas durante a pandemia, destacando o 

papel crucial da gestão da informação e da capacidade inovadora no sucesso 

organizacional em ambientes de elevada incerteza. 

 

Contribuições do estudo 

Este estudo oferece contributos práticos relevantes para a compreensão do impacto 

da pandemia da Covid-19 no tecido empresarial. Através da perceção dos gestores das 

PMGE, foi possível identificar os fatores que se revelaram determinantes para a 

resiliência organizacional. Ao dar voz aos gestores, a investigação permite destacar 

aprendizagens úteis para a gestão em contextos de crise, nomeadamente a importância da 

capacidade de inovação e da gestão eficiente de recursos que impactam positivamente o 

sucesso na tomada de decisão e, por consequinte, o desempenho financeiro. Para além 
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disso, os resultados podem servir de apoio à definição de estratégias empresariais mais 

robustas, contribuindo para uma melhor preparação perante cenários futuros de incerteza. 

 

Limitações do estudo 

No decurso desta investigação, foram identificadas algumas limitações relevantes. 

A principal prende-se com a restrição temporal. Conciliar a elaboração da dissertação 

com outras responsabilidades académicas e pessoais exigiu uma gestão rigorosa de 

tempo, o que limitou a possibilidade de aprofundar determinados temas e de recorrer a 

metodologias mais robustas e complexas. 

Outro desafio significativo foi a dimensão da amostra, que se revelou bastante 

elevada face ao tempo disponível para a conclusão do estudo. Acresce ainda a reduzida 

colaboração de algumas empresas inquiridas, o que tornou o processo de recolha de dados 

particularmente exigente e moroso. Esta conjuntura dificultou a obtenção de dados 

qualitativos mais ricos e detalhados, que poderiam ter acrescentado maior profundidade 

à análise realizada.  

 

Linhas de Investigação Futuras  

Tendo em conta os resultados obtidos e as limitações identificadas, abrem-se várias 

possibilidades para investigações futuras. Em primeiro lugar, seria pertinente aprofundar 

o tema com recurso a uma análise qualitativa, através de entrevistas ou de estudos de 

caso, que permitam compreender de forma mais detalhada as experiências vividas pelos 

gestores e as estratégias específicas de adaptação adotadas pelas empresas. Em segundo 

lugar, seria relevante alargar a investigação a diferentes setores de atividade ou a 

contextos geográficos distintos, permitindo comparar a forma como a pandemia afetou 

empresas com características diversas. Outra linha de pesquisa promissora consiste em 

explorar os impactos a médio e longo prazo da Covid-19 na performance organizacional, 

na transformação digital e na adoção de novas práticas de gestão. Finalmente, sugere-se 

a realização de estudos longitudinais que acompanhem a evolução das empresas ao longo 

do tempo, contribuindo para uma compreensão mais ampla sobre a resiliência e a 

capacidade de recuperação das organizações perante situações de crise. 
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Apêndice 1 – Grupo de questões relativas ao perfil do inquirido 
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Apêndice 2 – Grupo de questões relativas ao perfil da empresa 
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Apêndice 3 – Primeiro email enviado às empresas 
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Apêndice 4 – Segundo email enviado às empresas 
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Apêndice 5 – Registo da quantidade mensal de emails enviados às empresas 

 

  

1º Contacto 2º Contacto
Junho 3100 -
Julho 3211 -

Agosto 150 1630
Setembro - 1928

TOTAL 6461 3558

Quantidade Total de Emails enviados por Mês
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Apêndice 6 – Cálculo da CR e MVE de cada construto 

 

 

 


